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to

rial
 nunca antes se ouviu falar tanto em sustentabilidade. 

Fato 1 (positivo): preocupação – e não apenas preocupação, mas 

ações para tornar nossa existência mais viável nesse planeta 

que nos alimenta. Fato 2 (negativo): o impacto ambiental do 

progresso ainda é muito maior e danoso do que as ações que 

visam à sustentabilidade. mas há milhares de motivos para 

acreditarmos que o quadro será mais positivo (e mais verde) 

daqui alguns anos. nesta edição, apresentamos 30 motivos 

para você “ser verde” – ou mais sustentável – agora. ações que 

já estão em prática, nas quais você pode se inspirar, as quais 

você já pode praticar.

 lembra dos hábitos da sua avó? eu lembro. e vejo as 

mesmas atitudes no meu pai, um homem de 71 anos que se 

engajou nos avanços tecnológicos mas que, ao mesmo tempo, 

mantém hábitos saudáveis para ele e para o planeta. ele usa o 

carro para ir trabalhar porque mora a 30 quilômetros de distância 

da cidade. mas, uma vez na cidade, faz quase tudo a pé ou usa 

transporte público. nos finais de semana e nos dias em que 

não vai à cidade, pega sua velha bicicleta para ir ao armazém, 

carregando uma bolsa de palha para comprar pão e frutas. ele 

nunca trocou o chaveiro que protege as chaves de casa. Há 30 

anos é o mesmo. isso não quer dizer que ele não consuma, 

ou que não devamos consumir coisas. mas podemos parar e 

sustentáVel
     ERA A SUA VÓ

pensar dois minutos sobre valores. o que é essencial? o que é 

necessário. o que eu quero ter por prazer, o que eu preciso para 

viver, o que gostaria de dar aos meus filhos? e assim, consumir 

de forma consciente e generosa com o planeta, acompanhando 

todo o ciclo de vida do que compramos: o que podemos reciclar, 

reutilizar, doar, refazer, manter. Dentro da lógica de uma vida 

mais equilibrada, em todos os seus aspectos, conversamos com 

a filósofa e escritora márcia tiburi sobre felicidade – e como 

esse conceito tão abstrato e perseguido se relaciona (ou não) 

com o consumo. o cineasta Jorge Furtado fala sobre cultura 

e identidade nacional, e o jovem maestro carlos prazeres, à 

frente da orquestra sinfônica da Bahia e maestro-assistente 

da orquestra petrobras sinfônica (rJ), também mergulha no 

universo da identidade brasileira, com um olhar musical sobre 

nossa herança. esta edição também traz as cinco grandes linhas 

de padrões da Finger, apresentadas de acordo com o estilo 

de vida das pessoas – um deles com certeza é o seu. afinal, 

trabalhamos tanto, corremos, batalhamos para criar filhos, 

para ter uma qualidade de vida melhor que, ao final de cada 

dia, merecemos o aconchego e a tranquilidade de uma casa que 

tem o nosso jeito de ser. a Finger entende isso e trabalha para a 

completa satisfação de seus clientes. Boa leitura.  

Milena  Fischer

editora
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 segundo o economista ingo plöger, apesar 
da crise internacional, o Brasil manterá a taxa de 
crescimento do produto interno Bruto (piB) em 3,7%.  
e as boas notícias para 2012 são a redução da dívida 
pública, que deve cair de 38,6% do piB para 37%, e a taxa 
de juros, que irá decrescer de 11% para menos de 10%. Já 
a taxa de câmbio será de r$ 1,75. a análise do economista 
é que o investimento estrangeiro Direto (ieD) terá alta 
significativa no próximo ano, chegando a us$ 65 bilhões 
em 2012. “este volume de capital entrando no país irá nos 
favorecer de forma muito positiva e podemos sair da crise 
fortalecidos, se soubermos aproveitar as oportunidades”, 
diz o economista.
 a Finger acredita que as boas oportunidades 
surgem em momentos como esse. quando todo o 
empresariado revê seus processos, produtos e serviços, 
ampliando assim a sua competitividade. nossa empresa 
em nenhum momento parou de pensar estrategicamente 
a médio e longo prazo, pois as oportunidades, de fato, 
aparecem para as empresas preparadas. nos últimos 

quatro anos, não paramos de reinvestir na ampliação do 
parque fabril, na aquisição de equipamentos de última 
geração e, principalmente, na qualificação de nossos 
serviços, seja em treinamento de nossos profissionais ou 
para nossos lojistas.
 sabemos que devemos trabalhar mais para 
entender a alma desse consumidor que, a cada dia, 
torna-se mais exigente. também imaginamos que nossos 
processos internos devem se tornar cada vez mais 
precisos e ágeis, estando realmente preparados para as 
oportunidades que iremos criar ou identificar no mercado. 
mas tudo isso sem nunca perder o foco: satisfação dos 
desejos do nosso consumidor. então, a nossa esperança 
é que o Brasil continue nessa rota do crescimento 
sustentável. e nós continuaremos a fazer a nossa parte.

joseane Finger 
Diretora Financeira

pAlAVrA dA FInger
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MAtérIA de CApA

sustentabilidade, ecologia, verde, green 
style, ecobag, eco resort, desenvolvimento 
sustentável, ciclismo utilitário, reciclagem, 
upcycle. a lista de palavras e neologismos, 
em todas as línguas, que se refere aos 
esforços de construir um planeta melhor 
é longa. e não é à toa que começaram 
a surgir termos para batizar produtos, 
ações, estratégias e soluções referentes à 
relação do homem com o meio ambiente. 
o século 21 começou sob a égide da 
urgência de salvar o planeta – em palavras 
mais brandas, tornar viável a existência 
humana em um planeta de recursos 
naturais esgotáveis. Finalmente, milhares 
de pequenas e grandes ações já estão 
em prática ao redor do mundo para não 
apenas reverter danos, mas para modificar 
a maneira como o homem se relaciona 
com a natureza.
muitas ações pertencem ao universo da 
indústria – responsável, por exemplo, pela 
maior quantidade de lixo produzida nas 
cidades, desde a extração dos recursos 
naturais, passando pelos resíduos da 
produção,  do  armazenamento e  da 
distribuição. o emprego de técnicas 
inovadoras de produção, que causam menor 
impacto no meio ambiente, e o uso de 
materiais alternativos e ecologicamente 
corretos  estão entre  e las .   outras 

estratégias e planejamentos são da alçada 
dos governos, que vêm aprovando leis que 
colaboram para a melhoria da qualidade de 
vida, como o rodízio de placas em grandes 
cidades e políticas específicas para indústrias 
e empresas. 
no entanto, pode colaborar cada pessoa 
diariamente no trabalho, em casa ou no lazer 
para modificar a relação que as sociedades 
industrializadas têm com o meio ambiente. 
nesta edição, o desejo da Finger é motivar 
essas ações individuais e “silenciosas”, 
que melhoram não apenas a qualidade das 
cidades, mas também a qualidade de vida de 
cada um. os exemplos são inúmeros.   
por definição, sustentabilidade é um conceito 
sistêmico, relacionado com a continuidade 
dos aspectos econômicos, sociais, culturais e 
ambientais da sociedade humana. o que isso 
significa? que a sustentabilidade se propõe 
a ser um meio de configurar a civilização 
e atividade humana de tal forma que a 
sociedade, seus membros e suas economias 
possam preencher suas necessidades e 
expressar o seu maior potencial no presente, 
ao mesmo tempo em que preservam a 
biodiversidade e os ecossistemas naturais. 
a sustentabilidade abrange vários níveis de 
organização, desde a vizinhança local até o 
planeta inteiro.

     um ano

 verde
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OutrOs númerOs:
em 1999, a onu lançou o pacto 
global e, em 2000, as metas do 
milênio, com compromissos de 
desenvolvimento sustentável.
em 2001, empresas brasileiras 
começam a adotar a certificação 
iso 14001, relacionada à prática 
de gestão ambiental. o número 
de certificadas já passa de 478, 
em 10 anos.
em 2005, entrou em vigor o 
protocolo de Kyoto, assinado 
em 1997, com a meta de reduzir 
as emissões de gases de efeito 
estufa nos países ricos, em 5% 
até 2012. 
empresas como a natura adotam 
o uso de refis desde a década 
de 80, consumindo cerca de 30% 
menos matéria-prima que as 
regulares.
a subsidiária brasileira da philips 
pretende elevar, até 2012, para 
30% a participação nas vendas 
de seus produtos chamados 

verdes — com características como baixo consumo de energia, 
peso reduzido e sem componentes tóxicos em sua estrutura. 
atualmente, 25% das vendas da philips no país já vêm de produtos 
verdes. na Dinamarca, desde 2010, as 1.100 maiores empresas 
do país têm de incluir em seus relatórios financeiros as ações de 
responsabilidade corporativa.
o programa das nações unidas para o meio ambiente (pnuma) 
anunciou, no dia 7 de outubro de 2011, sua adesão à campanha 
7 Bilhões de ações, iniciativa que pretende incentivar indivíduos, 
governos, empresas e organizações a tomarem atitudes positivas 
rumo a um mundo mais sustentável. a campanha é coordenada 
pelo Fundo de população das nações unidas (unFpa). para 
participar, basta acessar www.7billionactions.org
marcada para junho de 2012, no rio de Janeiro, a rio+20 – 
conferência das nações unidas em Desenvolvimento sustentável 
– pretende ser mais do que apenas um balanço dos últimos 20 
anos, que a separam da rio 92, marco na história socioambiental 
mundial que resultou numa série de documentos importantes 
como a agenda 21 e também nas convenções sobre clima e 
Diversidade Biológica.

sete bilhões de mOtivOs – e um bOm negóciO
o planeta levou apenas 12 anos para atingir a marca de 7 bilhões 
de pessoas – éramos 6 bilhões em 1999. projeções à parte, já que 
alguns países europeus apresentam taxa de natalidade negativa 
e, no Brasil, por exemplo, a taxa de fertilidade caiu de 6,2 para

Alguns núMeros
mOstram a dimensãO
dO desaFiO

1,8 nos últimos 50 anos, 
o  planeta está cheio de 
gente. muitas à margem 
do desenvolvimento, muitas 
prontas para consumir em 
um mundo em que muitos 
recursos naturais não são 
renováve is .  por tanto ,  a 
agenda do desenvolvimento 
sustentável  vai  além de 
um relacionamento mais 
saudável entre o homem e 
o meio ambiente. passa também por condições sociais, 
culturais e econômicas mais justas. passa pela paz 
– uma vida melhor não é viável com violência. passa 
pelo respeito, pela saúde e pela democracia. 
É muito simples e mais construtivo se sentir inspirado 
pelas boas ações do que ficar chocado com os números 
negativos e não agir. se não há água potável suficiente 
para toda a população, não desperdice água. tome 
um banho mais curto e feche a torneira quando lavar 
os cabelos. se a saúde da sua família está sendo 
prejudicada pela quantidade de aditivos das comidas 
industrializadas, equilibre com alimentos frescos e 
locais. compre o que não vem embalado e pronto para 
o consumo. evitando, assim, o consumo de embalagens 
e alimentos prejudiciais à saúde, que tem contribuído 
para elevar os níveis de obesidade no país. se o trânsito 
está caótico, aproveite o horário de verão e busque as 
crianças a pé na escola. ou deixe o carro na garagem 
pelo menos no fim de semana. vá de bicicleta, vá a 
pé, pegue uma carona. não é preciso ser radical. a 
sustentabilidade não prega o fim do consumo, mas 
sim uma nova forma de relacionamento com ele e 
com o planeta. inclusive, ela está se tornando um bom 
negócio para empresas e pessoas – sim, é mais do que 
viável ganhar dinheiro com atitudes e produtos que 
causem menos impacto ao planeta. De acordo com o 
estudo encomendado pela gigante unilever ao instituto 

Fo r u m  f o r  t h e  Fu t u re , 
divulgado em outubro de 
2011 pelo jornal inglês the 
independent, os produtos 
sustentáveis deverão ser 
os mais vendidos em 2020. 
o relatório diz que, daqui 
a nove anos, os produtos 
ecologicamente corretos 
para casa terão tomado o 
lugar dos tradicionais. sally 
uren, diretor do instituto, 

afirmou que as marcas inteligentes já estão lucrando mais, 
hoje, ao acelerarem a transição para um futuro sustentável. 
De fato, diversas pesquisas ao redor do mundo mostram que 
as pessoas preferem as marcas que trabalham com produtos 
ecologicamente corretos. amanda sourry, presidente da 
unilever para a grã-Bretanha e a irlanda, afirmou que 
“o velho modelo de um consumo cada vez maior, com 
crescimento a qualquer preço, está falido. as empresas 
que terão sucesso no futuro serão aquelas que reduzirão 
o impacto no meio ambiente, ao mesmo tempo em que 
elevam seu impacto positivo na sociedade e na economia”. 
este é o ponto central do desenvolvimento sustentável – e o 
maior desafio, principalmente, para empresas (mas também 
para as pessoas). não basta apenas reduzir o impacto no 
meio ambiente, na economia e na cultura. É preciso pensar 
novas formas de atuação que gerem impactos positivos 
no planeta. voltando à questão do lixo, por exemplo. Já 
existem empresas que trabalham com coleta de resíduos 
de municípios (sendo pagas por isso), utilizando uma 
parte na produção de materiais de construção (que são 
comercializados) e vendendo o resto para incineradores de 
combustível (gerando uma terceira fonte de renda). ou seja, 
revertem os resíduos de forma benéfica para a produção e 
ainda lucram e geram empregos. a indústria inteligente, 
nos meados do século 21, será aquela que explorar modelos 
de negócios lucrativos, resultando em impactos ambientais 
globais positivos.

MAtérIA de CApA
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sustentAbIlIdAde

dEntRo
dA fingER

Alinhada com o desenvolvimento sustentável, com a 
constante preocupação social e com o meio ambiente, 
a Finger Móveis planejados tem em seus pilares a 
responsabilidade com a sustentabilidade. todos os 
produtos Finger, utilizados na concepção de cozinhas, 
dormitórios, home theater e demais ambientes 
são produzidos com matéria-prima certificada - 
certificação FsC - que garante a procedência da 
madeira utilizada na fabricação de chapas de MdF, 
Mdp e madeira maciça.

A madeira empregada nas matérias-primas utilizadas 
pela Finger é proveniente de reflorestamento 
(florestas renováveis). dessa maneira, não são 
utilizados quaisquer produtos de madeira que não 
respeitem as legislações brasileiras vigentes. Além 
dessa preocupação, a Finger desenvolveu uma linha 
de produtos de tampos e painéis de parede feitos de 
madeira maciça – a linha Venen, uma inovação no 
mercado nacional. 

MAtérIA de CApA

“trabalhar com madeira maciça é difícil e exige 
grandes cuidados para que as peças atendam aos 
requisitos de qualidade que a Finger busca e com 
os quais trabalha atualmente”, afirma André Menin, 
arquiteto da empresa. dessa forma, a Finger trata o 
Venen como um atestado de qualidade, competência 
e diferencial competitivo de produto em relação 
à concorrência. “Até o momento, nenhuma outra 
empresa de móveis planejados utiliza esse tipo de 
tecnologia. Hoje, o Venen é um grande atrativo em 
nossa linha de produtos”, diz Menin.

A Finger também se preocupa com o destino dos 
resíduos provenientes do processo de produção. os 
procedimentos de descarte estão em conformidade com 
as legislações vigentes e acompanhando as evoluções 
nesse tema, que é uma das grandes preocupações 

da indústria e do governo com o desenvolvimento 
sustentável. “entendemos que ser sustentável, além 
de utilizar materiais e processos produtivos não 
danosos à natureza, seja também aplicar melhor 
os recursos que dominamos atualmente”, afirma 
Menin. reflexo desse pensamento é o Kurve, uma 
linha de painéis com desenho diferenciado que por 
si só age como elemento decorativo nos ambientes 
das casas dos consumidores. essa linha, que provoca 
impacto visual no ambiente, elimina a necessidade de 
“carregar” o ambiente com quantidades de produtos 
excessivos, decorações onerosas ou desnecessárias, 
resultando em um ambiente bem resolvido, funcional 
e esteticamente bonito. o design também trabalha 
sob esse ponto de vista, favorecendo o pensamento 
sustentável.
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HigH 
tecH

com 
mUito

EStilo

na busca pelas tendências contemporâneas e 
inovações, a Finger encontrou na luminosidade a 
referência para a linha reflexos. Ideal para quem 
quer criar um ambiente high-tech sem perder o 
charme. os reflexos lembram tecnologia, telas de 
led remetem ao futuro, fazendo parte do estilo de 
quem gosta de estar à frente do seu tempo e está 
sempre garimpando novidades, em conexão com os 
amigos. 
A linha reflete o estilo urbano de quem curte 
gadgets, design e conexão via web, seja no celular, 
no computador ou no tablet, gosta de moda e não 
tem medo de misturar tendências – adora um estilo 
high-low. Vibra quando descobre um novo local 
transado na cidade e frequenta academia.   

estIlo FInger
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estIlo FInger

A linha trend revela as tendências do design de 
interiores, buscando a criação em outras fontes de 
inspiração, a partir das quais produz novas ideias 
e possibilidades. Assim como as pessoas que são 
“viciadas” em informação, adoram ler revistas e 
estar por dentro do que acontece em diversas áreas, 
não apenas naquelas diretamente relacionadas 
com sua profissão. essas pessoas sabem que 
da arte pode vir a inspiração para um projeto de 
arquitetura. Que da observação do comportamento 
das pessoas pode surgir um novo software. estão 
sempre de antenas ligadas, como a Finger. Quer 
ver um exemplo? o padrão Mesh da linha trend, 
na cor amadeirado claro, lembra os cortes da serra 
transversal das antigas madeireiras e oficinas, 
produzindo um forte apelo vintage na madeira. já 
o titan, nos puxadores, oferece ao ambiente um 
padrão mais metalizado, dando um ar mais cool. 
e o que dizer do padrão denim, que reproduz as 
texturas do jeans?

 tendênciascAçAdoRES      dE   
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ConeXão 
pESSoAl

A linha Aconchego da Finger Móveis 
planejados fala diretamente com as 
pessoas que amam estar perto de 
quem gostam. Fala de sensações, de 
emoções, memórias e vivências. para 
criar um ambiente intimista, os padrões 
das sensações de aconchego traduzem 
texturas e imprimem esses sentimentos 
nos seus ambientes. Com essa linha, os 
projetos ganham um clima de proximidade 
e de carinho familiar. 
Aconchego foi pensada para quem adora 
receber amigos, estar com os filhos, cuidar 
da casa como recanto único, na qual se 
desenvolve a vida. é para quem gosta 
de cultivar em casa os momentos mais 
deliciosos da vida, seja com as crianças, 
com quem se ama, com a família. gente 
que gosta de cozinhar, cultivar flores e 
ervas, receber em casa, passear nos finais 
de semana, curtir um bom livro atirado no 
sofá. gente que gosta de gente.

estIlo FInger
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estIlo FInger

A preocupação com uma vida mais sustentável, 
olhando para o que realmente é essencial, inspirou 
os padrões da linha natural da Finger. o toque 
amadeirado e o rústico, porém com muito charme, 
é a tônica dos padrões Alter, Mesh, oak, Venen e de 
outros que oferecem aos espaços sensações do que é 
acolhedor, essencial e charmoso. Com alta tecnologia 
e dedicação aos detalhes, a Finger disponibiliza os 
padrões naturais para satisfazer o desejo de compor 
ambientes que traduzam essa visão de mundo.
é o estilo de quem valoriza as coisas naturais e simples 
da vida, gosta de cultivar flores, mesmo que dentro de 
casa, adora um passeio ao ar livre, seja na praia, no 
campo ou em um parque, tem amor pelos animais e se 
veste com despojamento e conforto. natureza lembra 
conforto essencial, momentos de prazeres sutis e a 
busca pelos valores mais autênticos da vida.  

nAtURAl 
mEntE 
contEm 
poRAnEo
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os padrões da linha têxtil foram pensados para quem gosta de estar 
sempre na moda. seguindo as principais tendências mundiais de 
texturas em ambientes planejados, esses padrões trazem para os 
projetos sensações de suavidade, envolvimento e leveza, que só os 
tecidos podem oferecer. padrões para quem busca o novo, o descolado 
e atual, sem abrir mão do conforto.
A linha têxtil se conecta com quem está de antenas ligadas no que 
acontece nas passarelas do mundo, na influência direta que a moda 
exerce sobre a decoração e o design. 
ter em casa elementos que remetam a esse universo é um imperativo 
e reflete o estilo de quem gosta de revistas de moda, fotografia, está 
sempre ligado em sites internacionais e nacionais de tendências, 
gosta de design, de peças autorais assinadas por estilistas e 
criadores ousados e à frente do seu tempo. tem um estilo urbano e 
alimenta um gosto especial pelas texturas, gostando de misturá-las.

na modA

estIlo FInger
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CoM A pAlAVrA

O ARQUITETO
quando falamos em estilo logo lembramos de características únicas e valorosas que 

certas pessoas possuem. tais atributos variam de situação para situação, no entanto, 

geralmente, são raramente encontradas em larga escala. ter estilo é coisa para poucos. 

apresentamos a nossa coleção de produtos através da distribuição em grupos de cores, 

padrões e estratégias de composição de ambientes, buscando similaridades nas sensações 

aguçadas em cada grupo. reunimos estratégias específicas para arquitetura de interiores 

em folders distintos, para melhor compreensão e explicação do que queríamos: levar ao 

nosso consumidor o máximo do design europeu. estes são os estilos Finger: trend, têxtil, 

natural, aconchego e reflexos. Divididos assim, os estilos Finger observam e traduzem 

o comportamento da sociedade atual, como não poderia deixar de ser. mudamos junto 

com a sociedade e acreditamos que aceitar e incentivar as boas mudanças é a maior 

virtude desta nova organização da coleção de produtos atual. Buscamos captar elementos 

presentes no gosto pessoal de cada consumidor. acreditamos que não existem regras para 

isso, mas sim diretrizes que podem auxiliar muito a interface entre os produtos Finger 

e quem vai utilizá-los. por isso, queremos facilitar essa relação. estamos prontos para 

fazer disso a razão que nos moverá para novos caminhos.

arq. anDrÉ luis menin
crea rs 155948

CoM A pAlAVrA o ArQuIteto
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dezenas de iniciativas e atitudes 
sustentáveis já estão em prática, por 
empresas, governos e pessoas. elas 
falam de responsabilidade social 
e ambiental, dizem respeito ao 

consumo sustentável e propõem novas formas de construir novos 
materiais para serem utilizados em produtos que conhecemos há 
décadas. enfim, em todos os campos, há pequenas iniciativas que 
podem inspirar você a transformar a maneira de se relacionar com 
o mundo. selecionamos 30 ideias, ações e inovações, divididas em 
3 grandes grupos que espelham esse novo jeito de pensar a nossa 
existência no planeta: atitude, produtos e tendências.

AtItudes
1. sAúde
o excesso de peso e a obesidade têm aumentado 

de forma epidêmica no brasil. Atualmente, 50% 

da população adulta tem sobrepeso e mais de 

15% obesidade. entre as crianças a prevalência de 

obesidade também cresce, principalmente, na faixa 

etária entre os 5 e 9 anos. Coma melhor, escolha 

alimentos frescos, mude de hábitos e conquiste 

mais saúde. Caminhe mais, suba escadas em vez 

de usar sempre o elevador, proporcione às crianças 

mais momentos de atividades físicas e menos horas 

em frente à tV ou ao computador. 

4. projeto justA trAMA
é a marca da cadeia ecológica do algodão solidário, 
da qual participam trabalhadores organizados que 
integram empreendimentos da economia solidária. são 
homens e mulheres agricultores, fiadores, tecedores, 
coletores e beneficiadores de sementes e costureiras. 
A associação e as cooperativas cobrem todos os elos 
da cadeia do algodão – do plantio à roupa. Além do 
princípio de preservação do meio ambiente, a justa 
trama também consegue, com a produção direta das 
cooperativas, agregar valor a todos os elos, com ganhos 
de 50% a 100% acima do mercado, fazendo uma justa 
distribuição de renda. são mais de 700 associados, 
atuantes na agricultura familiar, fiação, tecelagem, 
confecção e no artesanato, em seis estados (rio 
grande do sul, santa Catarina, são paulo, Minas gerais, 
rondônia e Ceará). 
o algodão: é cultivado em nove municípios, com sede 
em tauá no Ceará. os agricultores plantam e colhem 
o algodão agroecológico, empregando técnicas 
de conservação do solo e da água, valorizando a 
biodiversidade sem uso de agrotóxicos. 
o fio e o tecido: em pará de Minas, Minas gerais, a 
Coopertextil produz o fio e o tecido da justa trama 
com o cuidado para não contaminar com o algodão 
convencional.
As roupas: essa etapa acontece em três estados: são 
paulo, santa Catarina e rio grande do sul, com as 
roupas em série.
botões e acessórios: mulheres e homens em rondônia 
coletam e beneficiam sementes da Amazônia que se 
transformam em botões, colares e acessórios.
para saber mais e comprar produtos, acesse: 
www.justatrama.com.br

2. eConoMIA doMéstICA
sustentabilidade fala sobre práticas do presente 

que possibilitam o desenvolvimento de um futuro 

possível. portanto, ela deve estar presente na vida 

de cada um de forma bem prática: protegendo seu 

bolso e garantindo a tranquilidade da sua família. 

simples hábitos no planejamento financeiro 

podem render muito mais do que uma economia 

no fim do mês. é o que ensina estanislau Maria, 

do Instituto Akatu: “dinheiro não é um fim em si, 

mas um meio de comunicação. Comunica o nosso 

trabalho com as coisas que precisamos”. estabeleça 

metas e objetivos, como, por exemplo, pagar uma 

universidade e evite o desperdício. planeje melhor 

seus gastos.

3. eduCAção
não é apenas uma meta de governo ou o que se aprende 
na escola, em cursos e faculdades. educação, respeito e 
tolerância são essenciais para um convívio “sustentável” 
entre as pessoas. gentileza gera gentileza. então seja 
gentil com o próximo, no trânsito, em casa ou no trabalho. 
pratique gentileza.

caDernoESPECIAL
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5. nAturA
A natura, empresa-modelo em 
sustentabilidade, colocou nos catálogos 
de consultores (que são aproximadamente 
um milhão) a linha clássicos – série de 
produtos lançados originalmente a partir 
de 1984 e que estavam fora de circulação. 
A volta desses itens foi resultado de uma 
votação da qual participaram funcionários, 
consultoras e consumidores. 
em um site criado especialmente para 
isso, 9.500 pessoas indicaram um 
cosmético que gostariam que fosse 
relançado. o nome da linha também foi 
uma escolha democrática, que contou 
com a participação de mais de 2.000 
pessoas de 239 cidades. A ação faz parte 
de um programa criado no final de 2007 
com o objetivo de envolver os públicos 
considerados estratégicos pela natura 
— os chamados stakeholders. essa 
forma de trabalho mais colaborativa 
já é utilizada pela área de pesquisa e 
desenvolvimento da natura há alguns 
anos. Hoje, mais de 50% de toda a 
inovação da empresa nasce do open 
Innovation (Inovação Aberta), programa 
de estímulo à pesquisa em conjunto com 
universidades de várias partes do mundo. 

7. lápIs FeItos de jornAl
desde 1998, a empresa americana treesmart desenvolve lápis 
feitos a partir de jornais reciclados. neste processo, não são usados 
materiais tóxicos.  www.treesmart.com

8. goóC eCo sAndAl
A marca de sandálias feitas a partir 
da reciclagem de pneus já é bem 
conhecida e expandiu sua linha de 
produtos para sapatilhas, tênis e 
mochilas de lona. toda a empresa foi 
construída sobre pilares sustentáveis 
– as ações não se restringem à 
produção. 

9. MóVeIs plAnejAdos de MAdeIrA CertIFICAdA
natural por natureza. é assim que a Finger pensa ao lançar a sua 
primeira linha sustentável. os novos painéis da marca, encontrados 
em cozinhas, dormitórios, home theater, home office, quartos de 
banho, áreas de serviço e ambientes integrados são o carro-chefe 
em termos de desenvolvimento de produtos no mercado nacional. 
o chamado Venen, feito de madeira maciça natural proveniente de 
reflorestamento certificado pelo FsC (Forest stewardship Council), 
tem textura expressiva e variedade de tonalidades.

6. greengle
o greengle é uma ferramenta de 
buscas sem fins lucrativos que tem 
o objetivo de ajudar o meio ambiente. 
todos os resultados das pesquisas 
feitas no greengle vêm do google, 
pois ele utiliza a ferramenta google 
pesquisa personalizada. o diferencial 
desse site de buscas está no benefício 
que ele traz ao meio ambiente. A cada 
6 mil acessos ao greengle uma árvore 
é plantada. e o contador da homepage 
marca quantas árvores já foram 
plantadas e quantos acessos faltam 
para o plantio de uma nova. o plantio 
é feito por instituições reconhecidas 
como, por exemplo, o Instituto Ipê, 
o WWF, o projeto Mata Ciliar e a 
Iniciativa Verde. 
http://greengle.greenvana.com

produtos
A gama de produtos produzidos dentro de uma mentalidade 
sustentável já é enorme. 

A pesquisa goodpurpose, realizada pela edelman significa, 
revelou que, em 2010, 81% dos brasileiros mostram-se mais 
propensos a comprar produtos de marcas que apoiam causas. 
ou seja, não se trata apenas de mais uma preocupação, 
mas sim de uma exigência do público. selecionamos alguns 
recentemente comentados.

11. CArteIrA de pApel
divertida, inusitada e eco-friendly. Assim é a carteira da Mojo. ela é feita com tyvek, um material reciclável 
e atóxico composto por filamentos contínuos de polietileno. o processo de consolidação das fibras é feito 
por pressão e calor. não é necessário o uso de elementos ligantes, emendas ou aditivos; por isso, não 
prejudica o meio ambiente e nem a saúde. A carteira é forte, não rasga e resiste à água. por ser mais leve 
e mais fina do que as carteiras normais é ideal para ser usada em festas.

12.ColeIrAs pet
todas as coleiras da marca americana Harry barker são produzidas com pet reciclado. o pet (poli 
tereftalato de etileno) é um plástico que todos conhecemos pelas garrafas de refrigerantes, águas e 
sucos. é de difícil degradação. Quando incinerado, é responsável por gases tóxicos. por outro lado, sua                       
matéria-prima pode passar por uma limpeza especial e ser reaproveitada para a criação de outros produtos. 

13. AdesIVos de pArede Verdes
A Hu2 é uma empresa inglesa fundada pelo francês Antoine tesquier tedeschi. A marca produz adesivos 
decorativos feitos em vinil livre de pVC. suas embalagens são feitas com papel reciclado e tinta vegetal. 

14. peIXes CertIFICAdos
o selo Friend of the sea é a principal certificação internacional para a pesca 
sustentável. A primeira linha de peixes certificados chegou às lojas do Walmart 
em todo o brasil. o controle da captação dos peixes é feito por um sistema de 
rastreamento que respeita o período de reprodução e desova das espécies.

15. CArrInHo de CoMprAs
typhoon é uma marca global que nasceu na Inglaterra, produzindo 
utensílios e equipamentos de cozinha com design inovador, além 
de uma grande preocupação com o meio ambiente. A marca lançou 
carrinhos de compra para levar à feira ou ao supermercado.

16. joIAs de borrACHA
A design tun, criada pelos artistas plásticos lia Menna barreto 
e Mauro Fuke, elabora acessórios a partir de borracha reciclada, 
sintética ou natural. As embalagens inteligentes são feitas de papel 
reciclado e servem de expositores para as “joias”.
Você pode comprar diretamente do site, onde também há um outlet 
da marca: www.designtun.com.br

10. eCo bAg 2.0 
A marca noon solar, de Chicago, lançou uma linha de bolsas para quem quer ser prático, ecológico e 
andar na moda. A sacola, feita de materiais biodegradáveis e algodão orgânico, tem um carregador solar 
acoplado para carregar baterias de telefone celular e câmeras digitais, por exemplo.  

caDernoESPECIAL
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18. ConstruIndo CoM 
ContêIneres
seguindo a tendência sustentável, mais 
arquitetos aderem a projetos que reutilizam 
contêineres de carga. uma solução 
inovadora desenvolvida na Indonésia. A 
empresa dpavillion Architects aproveitou 
contêineres de mercadorias para construir 
uma policlínica e uma biblioteca em batu, 
no leste de java. 

19. CosMétICos orgânICos
produtos com ingredientes orgânicos, 
embalagens recicladas, recicláveis ou 
biodegradáveis e que não são testados em 
animais ganham espaço nas prateleiras. 
eles já englobam hidratantes, sabonetes, 
máscaras para o rosto e cabelo, maquiagens, 
óleos, gel, tinturas de cabelo, esmaltes, 
condicionadores e xampus. para serem 
considerados orgânicos, os produtos devem 
passar pelo processo de certificação, um 
procedimento pelo qual é verificado se os 
insumos utilizados, os processos produtivos, 
armazenamento das matérias-primas, 
embalagens, rotulagem, instalações e 
tratamento de resíduos seguem normas 
estabelecidas por agências certificadoras, 
garantido ao consumidor final a qualidade 
natural/orgânica dos produtos adquiridos. 

20. brInQuedos MAIs do Que dIVertIdos
A loja pense brinquedos foi idealizada em porto Alegre (rs) para 
transformar a educação ambiental em atividade lúdica. Além dos 
produtos serem sustentáveis, as brincadeiras devem ser lições para o 
futuro. entre os produtos desenvolvidos está a bicicleta stepi, finalista 
do prêmio Idea brasil 2010. o brinquedo é uma espécie de bicicleta 
feita em madeira e sem pedais. A criança deve se impulsionar com 
os pés, desenvolvendo as percepções de equilíbrio. 
outra criação premiada é a cabana opy, feita em folhas de papelão 
ondulado, que pode ser montada pelas próprias crianças e customizada 
com a pintura das “paredes”. www.pensebrinquedos.com.br

21. responsAbIlIdAde soCIAl
A loja tuktuk Mamamuk fez novas parcerias e também vende 
produtos da unicef e da tucca (Associação para Crianças e 
Adolescentes com Câncer). parte da renda obtida é revertida 
para os projetos. A loja só comercializa brinquedos “que 
fazem bem”. entre eles, a linha Anamalz, com lindos bichos de 
madeira:  www.tuktukmamamuk.com.br

22. MóVeIs de pApelão
 A jaya, marca criada pela designer sabrina Arini, produz bancos 
e outras peças infantis com papelão.  o MoMa, de nY, escolheu 
peças da marca para integrar uma exposição sobre produtos 
brasileiros: www.jayadesign.com.br

23. KIt de Algodão 
orgânICo
A marca inglesa natures 
purest lançou um kit de 
viagem para bebês todo feito 
com algodão orgânico colorido 
naturalmente e embalagens de 
papel reciclado que, ainda por 
cima, podem ser reutilizadas 
para guardar os objetos dos 
pequenos: 
www.naturespurest.com.br

Divertidos e ainda estimulam a 
criança de diversas formas. 
além de serem de madeira 
certificada ou reciclada, utilizarem 
pano, papelão e outros materiais 
“verdes”, os brinquedos sustentáveis 
estão cada vez mais presentes nas lojas. 

17. CArregAdor solAr 
MultIuso
Com design moderno, o carregador vem 
com três painéis para captação de luz 
solar. Após atingir a carga máxima, basta 
conectar seu gadget ao aparelho utilizando 
um dos adaptadores que o acompanham. 
ele foi criado para ser facilmente 
desmontado e reciclado, causando menos 
impacto ao meio ambiente. 

24. reutIlIZAndo MAterIAIs
resignificação das coisas (upcycling): muitas iniciativas dão 
novo uso para produtos antes mesmo deles serem reciclados 
ou irem para o lixo. na decoração, os exemplos são muitos, 
como os paletes de madeira usados que se transformam 
em mesas de centro, laterais ou estrados de cama e sofá. 
Caixas de feira de madeira também têm sido usadas como 
revisteiro e prateleiras. é simples de fazer em casa. Aqui, a 
sustentabilidade não está no processo de fabricação, mas 
no fato de dar nova vida aos objetos. A empresa americana 
dryads dancing (www.dryadsdancing.com) trabalha apenas 
com “achados” que se transformam em outros objetos. A 
brasileira Infinitta design (www.infinitta.com.br) realiza um 
trabalho lindo com carretéis e caixas de bacalhau.

25. use MAIs bICICletA
Ciclismo utilitário: visa conscientizar as pessoas a usarem a bicicleta como meio de locomoção diário e não apenas 
como lazer. Há várias iniciativas nessa área, conjugadas com as necessidades das grandes cidades brasileiras terem 
segurança, ciclovias e conscientização no trânsito para que pedestres, ciclistas e motoristas convivam em harmonia. 
o especialista em planejamento urbano, richard Florida, afirma que, nos estados unidos, profissionais “criativos” 
são os que mais usam a bicicleta como meio de locomoção. santa bárbara, na Califórnia, tem média de ciclistas seis 
vezes maior que a média dos euA. A renda é 18% maior, e 45% dos trabalhadores são da classe criativa.

26. uM eXCelente negóCIo
bazares de trocas e brechós: presenciais e virtuais, em blogs 
e em redes sociais como o Facebook. são milhares apenas no 
brasil. existe até um google dos brechós de roupas, o busca 
brechó (www.buscabrecho.com.br). Além disso, em todo o país, 
mulheres, principalmente, organizam-se para realizar bazar de 
troca entre amigas. uma nova forma de pensar o consumo da 
moda e a reutilização das peças.  

tendênCIAs
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28. Zero lIXo
diversas empresas colocaram a meta “zero lixo” em 
suas perspectivas de negócio. A general Motors, por 
exemplo, anunciou, em dezembro de 2010, que mais da 
metade de suas 146 indústrias já atingiram o estágio 
de conseguir reciclar todo o descarte gerado por sua 
produção. 

27. CoWorKIng
tendência mundial para um novo padrão de 
trabalho. os profissionais autônomos, que 
trabalham em casa e viajam muito a trabalho 
sofrem de um mal comum: o isolamento. 
Coworking é união de um grupo de pessoas 
que continua trabalhando, independentes 
umas das outras, mas compartilham valores 
e buscam a sinergia que acontece quando 
pessoas talentosas dividem o mesmo 
espaço, gerando um fluxo de troca de ideias 
e experiências.
Centros de negócios ou escritórios virtuais 
não se encaixam no modelo de coworking, 
pois lhes faltam os principais aspectos: 
o social, o colaborativo e o informal.  no 
brasil, já há uma rede na internet para 
discutir e dividir as ideias de coworking: 
coworkingbrasil.ning.com. em são paulo, 
um dos grandes locais de coworking é o 
ponto de Contato (www.ptodecontato.com.br), 
que fica na rua Augusta. esses espaços de 
trabalho estão se espalhando pelo mundo, 
especialmente na europa e nos estados 
unidos.

29. trAnsporte Verde
o ano de 2010 será lembrado pelo nascimento dos 
veículos elétricos, como os modelos Chevy Volt e 
nissan leaf. Mas as tecnologias e práticas verdes 
estão emergindo não só para a terra, mas também 
para o mar e o ar. A Maersk passou a verificar suas 
emissões de carbono a cada navio em operação; a 
Alaska Airlines iniciou alguns testes de redução de 
emissões em seus voos, e a Fedex desenvolveu um 
programa que pretende aumentar em 20% a eficiência 
do combustível usado em suas operações até 2020. e 
estes são apenas alguns dos projetos.

30. CIClo FeCHAdo
A promessa de uma sociedade com ciclo fechado – onde 
tudo seria reciclado e transformado em novos produtos 
e embalagens – parece estar cada vez mais próxima de 
ser cumprida. As empresas têm encontrado maneiras 
de transformar produtos em novos, principalmente 
embalagens. exemplos não faltam, como a starbucks 
que pretende reciclar 100% de seus copos até 2015 
e parcerias de empresas com a terraCyle, empresa 
de upcylcing, como é o caso da nestlé no brasil. As 
embalagens são transformadas em estojos, bolsas 
e necessaires e são comercializadas na rede de 
supermercados Walmart e no site da terraCycle 
(www.terracycle.com.br). 

O detalhe da 
perfeição é a 
sustentabilidade

anuncio finger dezembro_2.indd   1 12/21/2011   4:30:49 PM
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Felicidade é uma 
experiência de reFlexãO 
sObre a própria vida 

FIlósoFA e 
esCrItorA, 
MárCIA tIburI 
FAlA sobre 
o sentIdo dA 
FelICIdAde eM 
uMA soCIedAde 
de ConsuMo.

Felicidade virou tema de palestras, livros, anúncios 

publicitários, conversa de bar, pesquisas acadêmicas. Lei. A 

Comissão de Constituição e Justiça do Senado aprovou a “PEC 

da Felicidade”, com texto de autoria do senador Cristovam 

Buarque (PDT/DF), que inclui a “busca da felicidade” entre os 

direitos fundamentais do cidadão como emenda à Constituição. 

O que não obrigaria o governo a criar projetos para “garantir 

a felicidade” dos cidadãos. O objetivo, segundo Buarque, seria 

o de “carimbar no imaginário da sociedade a importância 

da dignidade humana”.  Mas de que sentido de felicidade, 

exatamente, os escritores, publicitários, governantes e 

cientistas estão falando? Por um lado, pesquisas internacionais 

tentam medir o índice de felicidade de nações, com resultados 

até certo ponto positivos. Por outro, alguns números mostram 

os graus do que se poderia chamar de “infelicidade”.   

 A Organização Mundial da Saúde (OMS) afirma que, 

em 2020, a depressão será a segunda causa de morte no 

mundo, perdendo apenas para doenças do coração. Outra 

pesquisa recente, da Faculdade de Medicina de Harvard, 

mostra que atualmente 80% das consultas médicas são devido 

ao estresse. Essas constatações têm levado cientistas a se 

debruçarem sobre a felicidade – vista no passado como um 

assunto fútil no meio acadêmico. Fato é que nunca se falou 

tanto em felicidade. Mas com que abordagem?

 Uma busca rápida no site da livraria Amazon mostra 

mais de 21 mil resultados para livros que contenham a palavra 

“happiness”, e mais de 30 mil resultados para “happy”. 

Mas será que um livro ou um produto tem o poder de ser o 

catalisador de um estado de felicidade? Os cientistas sabem 

que não. Satisfação de um desejo é uma coisa, felicidade, em 

seu sentido filosófico, é outra. Bem distante dessa. “O projeto 

de sermos felizes é profundamente errado, concebido para 

nos manter na insatisfação, o que é 

absolutamente necessário na sociedade 

de consumo”, afirma Contardo Calligari,  

psicanalista italiano radicado no Brasil, 

escritor e colunista do jornal Folha de 

São Paulo. Para falar do assunto, a 

Revista Finger entrevistou a filósofa 

e escritora Márcia Tiburi, autora de 

mais de dez livros, que reforça que 

a felicidade está além dos bens de 

consumo e seu sentido reside nos 

campos filosófico e ético.

 revista Finger – de modo geral, diz-se que 

nunca tivemos tanto acesso aos bens de consumo 

e, ao mesmo tempo, nunca fomos tão infelizes (ou 

insatisfeitos). partindo dessa premissa, por que a 

propaganda continua seguindo a linha de pensamento 

de que só é feliz quem possui aquilo que ela vende? as 

pessoas compraram esse discurso?

 Márcia tiburi – o problema de partir desta 

premissa é que ela está errada em sí mesma. ela reduz 

a felicidade ao alcance de “bens de consumo” e restringe 

a questão da felicidade ao campo da propaganda e do 

mercado. Quem pensa que felicidade é uma questão de 

satisfação ou insatisfação pensa muito pouco da vida. e 

necessariamente será logrado. Com esta circunscrição da 

felicidade ao campo do mercado e da publicidade perdemos 

o sentido filosófico e ético da felicidade. para melhor 

compreender a questão tenho dividido o problema em dois: 

de um lado temos a felicidade publicitária, esta que foi 

comprada pelas pessoas por meio do discurso e de uma 

certa imagética que vende sempre uma representação de 

uma certa “vida feliz”. esta ideia de felicidade é vendável 

e comprável pelas pessoas que facilmente aderem a ela 

justamente porque, no seu caso, só se trata de “comprá-

la” enquanto, ao mesmo tempo, se trata de “comprar” 

as mercadorias que a encarnam. 

e é fácil comprar porque não se trata de outra coisa. 

estou dizendo que não é uma felicidade que se conquista, 

nem que se constrói, mas que apenas se “compra”. 

A publicidade não vai fazer pelas pessoas mais do 

que convencê-las a comprar, e a felicidade tem sido 

reduzida à mercadoria como um engodo que ilude de 

que a mercadoria é mais do que isso. 

As pessoas, no entanto, gostam 

de simbolizar o ato de comprar 

e aceitam facilmente o engodo 

publicitário de que estão comprando 

mais do que uma mercadoria. 

gostam de pensar que a vida é mais 

do que a imbecilização da satisfação 

imediata, ao mesmo tempo em que 

estão presas a ela. eis o paradoxo. 

Mais complicada é o que devemos 

chamar de felicidade filosófica.

entreVIstA MárCIA tIburI

“Uma bUsca rápida no site 
da livraria amazon mostra 
mais de 21 mil resUltados 

para livros qUe contenham a 
palavra “happiness”, e mais 
de 30 mil resUltados para 
“happy”. mas será qUe Um 

livro oU Um prodUto tem o 
poder de ser o catalisador de 

Um estado de felicidade?”
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esta diz respeito ao sentido de felicidade que está dado 

na origem da ética como campo do que os antigos gregos 

chamaram de filosofia prática. por meio dela falamos de uma 

felicidade relativa ao desejo mais profundo do ser humano 

de ligar o universo de sua interioridade à vida objetiva como 

construção política. neste caso, felicidade não é algo que se 

pode comprar, ela é uma experiência de reflexão sobre a própria 

vida. podemos até dizer que a felicidade publicitária, enquanto 

puro e vazio hedonismo, enquanto ausente de reflexão e de 

interioridade é, ao mesmo tempo, uma ideia muito fraca, uma 

ideia muito limitada, para não dizer burra. A felicidade filosófica 

é a felicidade do pensamento qualificado que, realmente, não 

se pode comprar, mas conquistar pelo esforço de uma em 

que pensamento e ação estão em diálogo. por esse caminho 

a felicidade publicitária nada mais é do que o caminho seguro 

da  infelicidade filosófica. 

 rF – O que, na sua opinião, supriria esse vazio que 

artificialmente tenta ser preenchido, sem sucesso, pelo 

consumo e que, como resultado, apenas alimenta o próprio 

consumo e não a satisfação das pessoas (que não se chamam 

mais pessoas  e sim consumidores)?

 Márcia – em primeiro lugar, uma das coisas que eu 

tenho combatido é o termo “consumidor”. A nossa cultura 

introjetou o uso desta palavra que vem de um discurso 

administrativo e mercadológico. Cada um deve se rebelar 

contra ele. eu sou uma pessoa e preciso usar certas coisas 

para viver. neste sentido, posso ser usuário. Mas quando se 

fala em usuário também podemos nos lembrar do aspecto 

pejorativo do usuário de drogas. talvez seja por isso que não 

se usa mais o termo usuário. para mim, o problema ainda é 

mais complicado. Isso que você nomeia como “vazio” também 

faz parte de um discurso que anda solto por aí. As pessoas 

A FelICIdAde FIlosóFICA é A FelICIdAde 
do pensAMento QuAlIFICAdo Que, 
reAlMente, não se pode CoMprAr, 
MAs ConQuIstAr pelo esForço.

aderem a estes discursos porque eles se repetem por aí e as 

pessoas que pensam e analisam raramente algo que está sendo 

dito começam a encenar o discurso dos outros. estou falando 

de uma mimese mesmo. A mesma pessoa que se queixa de 

um vazio que ela ouviu falar que existe também aceita ser 

chamada de consumidor sem autocrítica e crítica nenhuma. A 

palavra “vazio” diz bem pouco. é pobre para explicar o tempo-

espaço da subjetividade. Mas ainda podemos usar um pouco 

a palavra vazio para dizer uma parte da verdade de nosso 

tempo: vivemos um vazio de pensamento (na expressão de 

Hannah Arendt) que diz respeito ao fato de que não pensamos 

no que estamos vivendo e experimentando.  neste sentido, 

tentando responder a sua questão, a meu ver não se trataria 

de tentar preencher nenhum vazio, mas de enfrentar a falta 

de pensamento e de liberdade das pessoas. Isso que as afasta 

de qualquer chance de ainda ter um desejo verdadeiro, não 

colonizado pela publicidade, que é a nova ordem moralista do 

mundo.  

 rF – no brasil, questões como insegurança e sistema 

de saúde precário podem ser listados como responsáveis 

pelo índice de felicidade não ser dos mais altos. mas, nesse 

ponto, o brasil está à frente, segundo pesquisas, de países 

em que a segurança não é um problema. O que, de fato, 

impacta a nossa percepção de felicidade?

 Márcia – estas pesquisas são também muito pobres 

porque elas partem de uma ideia de felicidade relacionada ao 

alcance de bens e mercadorias e bem-estar num sentido muito 

pobre. neste sentido já reduzem o sentido da felicidade para 

quem responde à elas. estas pesquisas referem-se à qualidade 

de vida. não tenho nada contra isso tudo, ao contrário, é 

bom que haja bem-estar e qualidade de vida. Mas felicidade, 

filosoficamente falando, é uma ideia mais complexa do que 

isso. teríamos que avaliar o profundo senso de sentido do 

mundo e da sociedade experimentado pelas pessoas. será 

que estas pesquisas investigam o que as pessoas pensam da 

justiça, da ética, das políticas sociais em cada lugar? teríamos 

que avaliar o sentido político e ético da vida e não apenas a 

superfície estética da satisfação de necessidades ou desejos 

inventados pela publicidade. 

 rF – ser feliz se tornou uma obrigação, num 

sistema que se pode até chamar de tirania do prazer. 

você tem de ser feliz malhando, trabalhando, comprando, 

separando o lixo. todas as experiências “de vida” 

oferecidas pelo mercado prometem a felicidade como 

resultado final. é possível dizer que, no processo de 

atingir esse nirvana, as pessoas se tornam estressadas 

com essa busca e, depois, insatisfeitas com um resultado 

que não entrega o que promete? 

 Márcia – Você tem razão. Mas ninguém deveria se 

espantar com isso, pois essa é a lógica desta promessa de 

felicidade capitalista. errado está quem não aceita ser logrado. 

este não entendeu nada do funcionamento do sistema do qual 

a publicidade é o núcleo. o problema está em que as pessoas 

não sabendo que serão logradas, creem na publicidade e 

no mercado como antigamente acreditavam na religião. e 

elas serão necessariamente logradas pela felicidade como 

mercadoria. Quero dizer com isso que a felicidade não pode 

ser reduzida a uma mercadoria sem cair em um profundo 

paradoxo, pois a felicidade filosófica não é comprável. 

Alguns títulos 
de Márcia tiburi

entreVIstA MárCIA tIburI
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À SombRA
doS plátAnoS

leVeZA, proCesso 
ConstrutIVo rACIonAl e 
reVerênCIA À nAtureZA 

MArCAM o projeto erguIdo 
A CerCA de 100KM dA 

CApItAl pAulIstA.

suspensa, gerando leveza ao volume e garantindo, 
naturalmente, uma melhor eficácia térmica e de 
aeração, com menor uso de energia artificial – além da 
não impermeabilização de áreas de solo. a adoção da 
cobertura da casa com grama mantém a proporção de 
superfície verde do terreno inalterada. 
 co-autor do projeto do multipalco do theatro 
são pedro, em porto alegre, e premiado em praga na 
quadrienal de arquitetura de teatros para o terceiro 
milênio, com projeto do concurso público para o teatro 
da orquestra sinfônica de porto alegre, marco peres 
foi professor de arquitetura durante 20 anos. ele falou 
à revista Finger sobre a residência dos plátanos, 
arquitetura e urbanismo:

 O que definiu a escolha dos materiais e 
processos empregados na casa? 
Decidi reduzir ao máximo a mão de obra “artesanal” 
da construção civil por não concordar com o processo 
rudimentar a que ainda estamos submetidos, embora 
tantas outras formas construtivas já tenham se provado 
eficazes. Meu objetivo era minimizar os desperdícios 
de tempo, recurso e materiais, além de ter agilidade e 
precisão da execução, minimizando os processos. 

quatorze meses de trabalho artesanal 
aproximaram o arquiteto carioca marco peres e sua 
fiel companheira tuca, uma border collie de dois 
anos, do resultado final de um projeto ousado, raro 
e em harmonia com o espaço que o abriga. quando 
descobriu o terreno de 1.080m2 com quinze plátanos 
e orientação solar sedutora, percebeu que a paisagem 
era absolutamente determinante. e que ela estaria 
“dentro” de casa, batizada poeticamente de residência 
dos plátanos.
 uma obra que se impõe, mas não interfere no 
entorno, parecendo se misturar ao que ali já existia e 
ao que será cultivado à sua volta – desde a natureza 
até as experiências de vida, que transcendem o espaço 
fechado, misturando-se ao cenário exterior, que invade 
os espaços através dos amplos panos de vidro.
 somando-se deck, térreo e terraço (sim, há 
uma raia de 25m de comprimento na cobertura), a 
casa tem uma área total construída de 567m2, junto ao 
campo de golfe do condomínio lago azul, no município 
de araçoiaba da serra, em são paulo. o projeto  teve 
como norte os cuidados com o uso de materiais, 
técnicas e acabamentos que causassem o menor 
impacto e desperdício possíveis. um exemplo é o 
afastamento do solo da edificação através de estrutura 

CAsA dos plátAnos
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A estrutura principal é em aço, piscina em concreto, estruturas 
secundárias em pinus autoclavado. Todo o assoalho é em ipê, madeiras de 
fachada, escadas e decks em itaúba e massaranduba, todas certificadas.

 O que você mais gosta na casa?
 A adequação ao local e a simplicidade volumétrica da proposta. 
O lugar e a paisagem estão ali. Utilize-os em vez de interferir e degradar. 
A atividade criativa é emocional, mas também analítica e racional. 
Não sou contra os desejos individuais na concepção das formas da 
arquitetura, mas destituí-la de critérios básicos como adequação, 
proporção, inovação, surpresa, sutileza e “silêncio” são equívocos que os 
profissionais não podem incorrer.
 
 em uma visão idealista, como a arquitetura poderia 
reverter o caos estético dos grandes centros urbanos?
 Partindo da premissa que as cidades são “organismos vivos” 
em constante mutação, idealizá-las pode parecer preconceituoso, pois 
o ideal exclui as diferenças e os diferentes. Em tese, a diferença é o 
ideal, fazendo com que a evolução das cidades e das sociedades seja 
maior. Lefebvre (1986) estabelece uma “tríplice dialética” entre o espaço 

percebido, o espaço concebido e o espaço 
vivido, o que nos leva a crer que, se um 
espaço não é constituído por uma verdade 
absoluta, não é necessariamente um 
espaço caótico, ou espaço do caos. Temos 
que analisar o conjunto de espaços, e 
não os objetos separadamente. Estão 
postos aí dilemas culturais, econômicos, 
sociais e históricos que há séculos o 
planejamento urbano trata na teoria e na 
prática, hora com parcial êxito, hora com 
total incompetência. Segundo Marshall 
Bermann, por exemplo, a modernidade é 
a “perpétua desintegração e renovação, 
agitação e angústia, ambiguidade e 
contradição”. Estamos atrelados ao caos.

 

CAsA dos plátAnos CAsA dos plátAnos

você concorda com alain de botton quando ele 
afirma, no livro a arquitetura da Felicidade, que 
funcionalidade e beleza não são independentes 
nem excludentes e que inclusive a beleza é uma das 
funcionalidades da arquitetura?
 Sem dúvida. Essa é uma constatação 
aparentemente óbvia, entretanto fundamental, desde a 
observação da natureza até elementos da nanotecnologia, 
essa premissa é verdadeira. Na moda, na indústria 
automobilística, nos produtos de tecnologia. Não teria por 
que na arquitetura ser diferente.

 para você, o que é belo na arquitetura?
 A surpresa, a emoção, a sutileza, o contraste 
entre o abstrato e o tátil, a pertinência, a curiosidade, 
o equilíbrio, a legibilidade, a dramaticidade, eficiência e 
concisão, a teatralidade, a funcionalidade.

a residência dos plátanos tem três pavimentos: 
subsolo, onde estão casa de máquinas, 
lavanderia, depósito, banheiro, adega e sauna; 
térreo, composto por sala de estar, cozinha e 
possibilidade de fazer até três suítes; e cobertura, 
com deck, gramado e raia para natação.
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“uma bOa 
história 
pOde 
interessar 
qualquer 
pessOa, em 
qualquer 
lugar”

 Em uma entrevista para o Fernando Eichenberg, em 2008, ele 

descreve a exibição do Saneamento Básico, no qual você alerta o público 

de que veriam algo diferente do que normalmente esperariam de um filme 

brasileiro. Suas produções são gravadas no Rio Grande do Sul. Mesmo assim, 

não carregam no “sotaque”, não são filmes “gaúchos”. Sua opção é criar 

produções descaracterizadas a ponto de alcançarem o espectador de qualquer 

lugar do mundo ou apenas não territorializar para que o público brasileiro 

possa se identificar?

minha preocupação foi sempre contar histórias interessantes, que durassem, 

que interessassem. acabo filmando mais aqui (no rio grande do sul) porque 

a casa de cinema é aqui, eu vivo aqui, acho bonito, rico visualmente, conheço 

as pessoas, os profissionais. uma boa história pode interessar qualquer 

pessoa, em qualquer lugar do mundo. assisti, há alguns dias, ao filme um 

conto chinês (dirigido por sebastián Borensztein), é uma produção que podia 

ser italiana, belga, de qualquer lugar do mundo, por acaso é argentina. até 

mostra a argentina, traz referência, mas é um filme universal. uma boa história 

antes De Diretor De cinema e 
televisão, Jorge FurtaDo, sócio-
FunDaDor Da casa De cinema, 
em porto alegre, intitula-se 
roteirista. no seu currículo, 
uma enorme lista De traBalHos, 
entre eles Diversas sÉries para 
a tv gloBo, muitos curtas, quatro 
longas-metragens, algumas 
traDuções e puBlicações. o 
cineasta De 52 anos, quinto 
De seis FilHos, Falou à revista 
Finger soBre cinema Brasileiro 
e argentino, música, internet, 
coleções, sÉries De tv, Beleza e 
política. tuDo sempre permeanDo 
uma Boa História e uma Boa 
conversa.
por Bruna paulin

é durável. sobre sotaque mesmo, o realismo às 

vezes exige, mas há atores e personagens os quais 

são impossíveis de serem transformados. em o 

Homem que copiava, lázaro ramos e leandra 

leal fizeram mais para o neutro, puxando para o 

“gauchês”, a luana piovani faz sotaque gaúcho 

muito bem, mas, o pedro cardoso, assume o 

personagem dele como carioca. nunca ia 

conseguir fazer o pedro passar por gaúcho, ia 

ficar ridículo (risos). Já no meu tio matou um 

cara, a história poderia se passar em qualquer 

cidade, nada fazia referências fortes e diretas a 

porto alegre, como no Homem. mas não é algo 

que me preocupe profundamente. eu acho que é 

possível fazer um belíssimo filme ambientado no 

rs com gaúchos a cavalo e, mesmo se passando 

pra época, ele pode ser interessante hoje, pode 

interessar o mundo inteiro.  mas acho muito 

interessante que, quando um filme meu passa 

em paris, por exemplo, as pessoas vão para 

ver favela, praia, samba, carnaval, e encontram 

uma coisa totalmente diferente. no Brasil, o 

que acho que temos de mais interessante é 

essa diversidade cultural. infelizmente essa 

variedade de sotaques, paisagens e temas não 

é tão bem representada, parece que se acaba 

por cair naquela história para inglês ver.  e não é 

verdade, podemos contar histórias intimistas de 

classe média. isso é uma coisa em que o Brasil 

está atrasado em relação à argentina. eles têm 

uma cultura forte de dramas burgueses, relações 

familiares, que são universais. eles não estão 

falando apenas da situação da argentina, mas 

de relações humanas.

RF – As produções argentinas têm tido 

bastante destaque na programação das salas, 

principalmente, depois do Oscar para O Segredo 

dos seus Olhos. Qual é a principal característica 

que diferencia as produções argentinas das 

brasileiras?

se tu fazes um filme com gente com arma na 

mão, tráfico, violência, assassinato, favela, crime, 

essa questão se impõe de tal maneira sobre o 

entreVIstA jorge FurtAdo
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filme que todo o resto passa a ser secundário. se as pessoas 

estão passando fome, se matando, isso passa a ser o principal 

da história. existe violência na argentina, mas esse não é o único 

assunto. eles fizeram muitos filmes sobre a questão da crise, 

da decadência econômica, o Filho da noiva trata disso, acho 

espetacular. eles fizeram vários filmes sobre a ditadura militar, 

até por que eles tiveram uma ditadura bem mais violenta que 

a nossa, mais curta, mas muito violenta. os números que se 

falam são de 8 mil mortes em 20 anos de ditadura no Brasil, e 

lá 80 mil em 6, 7 anos. toda família argentina tem pelo menos 

uma pessoa envolvida, morta. mas eles têm muitas histórias 

que contam relações familiares. o problema não é não ter o 

que comer, é a relação pai e filho, mãe, relações afetivas. são 

filmes mais duráveis. Daqui a 10 anos, o Filho da noiva vai soar 

igual. são filmes mais humanistas, mais maduros. têm ótimos 

atores, com personagens de verdade, fáceis de se identificar.

assisti
 um cOntO chinês É uma 
proDução que poDia 
ser italiana, Belga, 
De qualquer lugar Do 
munDo. por acaso É 
argentina. atÉ mostra 
a argentina, traz 
reFerência, mas É um 
Filme universal. 

 RF – Como você vê o cinema 

brasileiro hoje? As produções para televisão 

ainda seriam vistas como o carro-chefe da 

produção audiovisual nacional? 

 Furtado –o cinema brasileiro produz 

de 80 a 100 filmes por ano. poucos conseguem 

mais de 500 mil espectadores. cinquenta deles 

não vão chegar a 20 mil, é uma dificuldade 

muito grande chegar às salas, movimentar o 

público. a tv é um mercado real e poderoso, 

com dramaturgia de qualidade e público certo. 

existe uma necessidade real de sua existência. 

as pessoas realmente sentiriam falta se a 

tv parasse. infelizmente, o cinema não é 

uma indústria real, só existe na maioria dos 

países através de incentivo público. Já a tv é 

autossustentável e lucrativa. por isso acaba 

atraindo muitos para esse mercado.

 RF – A internet proporcionou uma 

acessibilidade ao público: hoje podemos 

assistir a filmes que jamais chegariam às 

salas através das distribuidoras. Ao mesmo 

tempo, faz com que os filmes em cartaz sejam 

baixados e assistidos em casa. Você é um 

otimista, ou vê a internet como um problema 

para a sobrevivência do cinema?

 Furtado – o vHs já tinha modificado 

nosso modo de assistir cinema, o DvD, 

também. mudou muito a relação com o produto 

audiovisual. antes, tinha que ir ao cinema 

para assistir a um filme, era a única opção e 

oportunidade de se fazer isso. tinha um caráter 

de evento, como o teatro. Hoje, posso ver um 

filme em casa, pode-se ver o que se quiser, 

não só o que está em cartaz. Facilita, mas não 

resolve – ainda tem que convencer o público 

a ver o filme. para os que estão começando 

é realmente um facilitador. mas a questão é 

como se fazer ser visto, como chamar atenção. 

percebo que, ao mesmo tempo, existe uma 

preguiça de aprofundar um projeto, de ter mais 

cuidado na pré-produção – quando comecei a 

fazer cinema, tudo era muito pensado, ninguém 

se aventurava a sair fazendo, tinha toda a 

preocupação em ter filme suficiente, ensaiar 

muito, planejar muito. 

 RF – A tecnologia interfere de maneira positiva 

no consumo de produtos culturais? Ou acredita que essa 

“desordem” digital construa percepções equivocadas? 

 Furtado – acho que se perde um pouco. a 

produção de um artista é formada não só por suas 

obras, mas por diversos outros aspectos: sua trajetória, 

suas influências, sua vida pessoal, sua questão social. 

e colocar as músicas no shuffle, por exemplo, atrapalha 

um pouco esse entendimento. por exemplo, o caetano 

(veloso): coloca numa playlist leãozinho, araçá azul e não 

enche – não vai dar pra entender. eu gosto dessa coisa 

de ir acompanhando as fases, ver o que foi mudando, 

o contexto. o Woody allen, por exemplo: Dorminhoco, 

annie Hal, Hannah e suas irmãs e crimes e pecados – 

fora de ordem é impossível compreender certas coisas, 

entender o crescimento e as mudanças na vida dele, a 

mudança de comédias para filmes autorais, e assim por 

diante. almodóvar também! todos têm momentos de vida, 

da história. a internet 

embaralha um pouco 

isso. a tecnologia 

influencia no produto – 

cinema falado, depois 

colorido, digital, HD – 

esses aspectos vão 

alterando a linguagem. 

a  t e c n o l o g i a  é 

substitutiva – ninguém 

hoje tem paciência 

nem vontade de 

montar um filme na 

moviola, com durex e 

tesoura –, mas a arte 

não, mantém sua 

importância, fica até mais interessante depois. eu acho 

que daqui a 10 anos vamos rir da internet como ela é 

hoje.  

 RF – Ao que você tem assistido?

 Furtado – vi um filme neo-zelandês chamado 

Boy, do taika Waititi, ele é diretor, roteirista e ator. o cara 

é um gênio. Filmes antigos, sempre. e tenho visto muitas 

séries. as séries tomaram uma proporção gigantesca 

na área do audiovisual, cresceram muito mais do que 

o cinema nos últimos anos, são mais profundas que os 

filmes em geral.

a tv É um mercaDo 
real e poDeroso, 
com Dramaturgia 
De qualiDaDe e 
púBlico certo. 
existe uma 
necessiDaDe real 
De sua existência. 

entreVIstA jorge FurtAdo
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bERlindA
 A berlim que emergiu da poeira do Muro 

não é a metrópole high-tech que os burocratas 

imaginaram, nem a celebração do triunfo do 

capitalismo sobre o comunismo. segundo ricardo 

Freire, especialista em viagens, a cidade se 

mudou para o lado oriental – mas não apenas no 

sentido geográfico: a nova berlim é igualitária e 

nada ostentatória. o visitante tem o privilégio de 

ver uma das capitais do mundo se reinventando à 

sua frente. e o que é melhor: paga pouco por isso. 

berlim é um dos lugares mais em conta da europa, 

especialmente se comparada a paris ou londres.

 Apesar de seu passado histórico, berlim 

vem ganhando uma nova cara. As antigas formas 

sólidas estão recebendo, aos poucos, tons de 

modernidade e transparência, muita transparência. 

A nova arquitetura da cidade conta com edifícios 

mais altos, mais modernos. Como dizem os 

berlinenses, são as “torres de vidro”, nítidas em 

potsdamer platz, bairro da ex-berlim oriental, por 

exemplo, que há sete ou oito anos não passava de 

um pedaço de terra vazio e abandonado. 

 Como acontece com quase toda grande 

cidade europeia, a primavera e o verão são as 

melhores épocas para fazer turismo.  

vinte anos
depois da 

reunificação 
(1990), Berlim 

está vinte anos 
mais jovem. 

É o que todos 
os visitantes 

atestam. 

turIsMo

 é quando o povo, que 

andava trancafiado devido às 

baixíssimas temperaturas, sai 

para a rua. Mesmo em berlim, 

brotam cervejarias (biergärten) ao 

ar livre e até praias em trechos do 

rio spree. A cidade fica ainda mais 

alegre e desencanada.

Muitos lugares estão a curtas 

distâncias de berlim e valem a 

visita: de trem, Hamburgo está a 

1h40, dresden, a 3h30, Frankfurt, 

a 4h10, e praga, 4h45. Quando 

na cidade, a maioria dos lugares 

bacanas de serem visitados está 

no antigo lado oriental. Ali, existe 

um bairro que se chama Mitte e 

significa centro. é o melhor lugar 

para se hospedar.

 de Mitte é possível ir 

a pé à Museuminseln (Ilha dos 

Museus). A estação Alexanderplatz 

é o maior entrocamento de linhas 

de metrô (u-bahn) e trem urbano 

(s-bahn) da cidade – com os quais 

se chega rapidinho aos outros 

pontos dos dois lados da cidade.

ArtE nAs rUAs
primavera e verão têm seus atrativos naturais. o sol, as 

temperaturas mais amenas. Mas não pense que a cidade se 

recolhe nas demais estações. o outono, que antecede o inverno 

gélido, recebe de braços abertos a estação da arte nas ruas. de 

setembro a fim de novembro, berlim é tomada por mostras e 

intervenções nas ruas. As 440 galerias espalhadas pela cidade 

renovam suas exposições e, nas ruas, são realizadas dezenas de 

feiras de arte, com foco na produção contemporânea. Até o fim de 

outubro a cidade também é tomada pelo Festival de luzes, que 

envolve as principais  edificações como a Catedral, a torre de tV, 

o portão de brandemburgo e outras. 

   

AbrA os olhos
poucas cidades têm sofrido tantas transformações como berlim. 

As duas entidades que antes existiam, separadas pelo Muro, estão 

de mãos dadas novamente. A nova arquitetura de potsdamer platz 

é um exemplo do contraste fascinante com as edificações do fim 

do século 19, em Charlottenburg. em um minuto você passa de um 

elegante boulevard para os bairros mais alternativos da cidade. 

Além da arquitetura rara, berlim ainda oferece uma série de 

museus, oásis verdes e atrações gastronômicas incríveis.
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MEMoriAl do MUro dE bErliM
é uma lembrança real do muro que dividia a Alemanha em leste e 

oeste. exerce um impacto opressivo nas pessoas ao mostrar como era 

o Muro antes de sua queda.

MUsEUs E gAlEriAs
Voce ama arte? berlim é a capital para você. são mais de 180 museus, 

além de galerias e outros espaços que celebram a arte de todas as 

formas. A lista é enorme de museus ao ar livre, de arte contemporânea, 

arte aplicada, de coleções clássicas. uma visita interessante com 

certeza são aos arquivos da bauhaus, escola que revolucionou a 

arquitetura e o design no século 20. um ponto turístico e que oferece 

um panorama da arte mundial é a Ilha dos Museus, no meio do rio 

spree. Ali, o visitante fica a passos do Antigo egito e do oriente Médio, 

do paleolítico ao século 19.  os cinco museus reunidos na Ilha (Antigo 

Museu, Antiga galeria nacional, bode Museu, novo Museu e Museu 

pergamon) formam um conjunto arquitetônico mundialmente famoso, 

declarado pela unesco como patrimônio da Humanidade desde 1999. 

por outro lado, é imperdível uma visita à nova galeria nacional, uma 

edificação toda de vidro desenhada pelo arquiteto Mies van der rohe 

(em 1968) e que abriga coleções de arte do século 20. obras de artistas 

expoentes do Cubismo, expressionismo, bauhaus e surrealismo estão 

ali, como picasso, paul Klee, Morris louis e outros.

turIsMo

CoMprAs E EntrEtEniMEnto
berlim oferece uma gama enorme de pequenas butiques, 

marcas locais de grandes designers e livrarias elegantes. 

Com uma série de ruas dedicadas ao comércio, é a 

cidade ideal para fazer compras e encontrar presentes – 

e quem gosta de uma barganha vai se surpreender com 

os preços, em relação a outras capitais europeias.  

Alexanderplatz, talvez a praça mais conhecida da 

cidade, pode ser o início desse circuito de compras. A 

construção do Zentrale Markthalle (1886) e da loja de 

departamentos tietz (1904-1911) fizeram dessa praça 

um importante centro de compras. nos anos 1960, o local 

se transformou em uma zona de pedestres, ganhando 

novas galerias. em 2007, foi aberta a Alexa shopping. 

logo, não há nada que você não possa comprar por ali. 

Mas este é só o início. Antes de embarcar, procure nos 

sites de turismo oficial de berlim, que indicamos no box 

dessa matéria, as categorias de lugares para compras. 

Você ficará surpreso com o que a cidade oferece.

gAstronoMiA
no campo da gastronomia, berlim é como toda cidade 

multicultural: tem resturante, bares e café para todos os 

gostos. se quiser provar a comida típica, poderá escolher 

entre uma das cervejarias que servem joelho de porco, 

chucrute, salsicha de porco cozida ou grelhada, peixes 

pescados nos lagos de berlim e uma enorme variedade 

de pães. Além disso, há restaurantes especializados 

em comida francesa, asiática e de outras regiões. uma 

das tradições são os fartos e variados cardápios para 

começar o dia – berlim é considerada a capital do café 

da manhã. 

UM brindE à bErliM do séCUlo 21
 
              a arquitetura é o novo marco de Berlim (www.visitealemanha.com): ao recuperar 
o status de capital alemã, em 1990, a metrópole reconstruiu sua história e fez mea-
culpa do passado ao reformular, por exemplo, o prédio do reichstag, atualizado com uma 
cúpula criada pelo inglês norman Foster. reunificada, a cidade criou arrojados espaços 
ultracontemporâneos para reinventar criticamente o que a guerra arrasou e um muro 
dividiu, entre 1961 e 1989. surgiram o sony center, projeto do alemão Helmuth Jahn, 
e a praça potsdamer, ao redor da qual atuaram os arquitetos italiano renzo piano e o 
japonês arata isozaki. 
              indo à cidade, depois de flanar pela avenida Ku’damm (www.125-jahre-dudamm.
de), que fez 125 anos neste ano; de conferir a história do grupo (nativo) de designers 
e arquitetos no museu Bauhaus-archiv (www.bauhaus.de); e de passear pelo passado 
no pergamonmuseum (www.smb.museum), encare o tour de delícias da loja de 
departamentos KaDeWe (www.kadewe.be/en). no sexto andar, as comidinhas incluem 
frios, pães, queijos, sopinhas, massas, arenque e salmão defumados, ostras frescas 
e lagostas, vinhos e champagnes, além de doces bem típicos. Depois, é só brindar ao 
renascimento de Berlim, uma capital que mergulha suas raízes até o século 13, quando 
surgiu às margens do rio spree.

silvio cioFFi 
é editor de turismo da Folha de são paulo e do site www.folha.com.br/turismo

MElhorEs EM tUdo
         
 a cidade é efervescente, histórica, moderna, acolhedora, charmosa, intrigante. 
poderia passar horas listando bons adjetivos. De todas as qualidades, creio que a 
principal seja a simpatia dos berlinenses. Fique alguns minutos numa esquina com um 
mapa aberto e logo alguém oferecerá ajuda. Dê um espirro e, certamente, a pessoa 
mais próxima desejará saúde (gesundheit). e, para quem não fala alemão, sem grandes 
preocupações. quase todos falam inglês. quando me impus o desafio de morar na 
capital alemã, tinha receio de ter dificuldades na comunicação, mas, desde o primeiro 
instante, todos os alemães que conheci eram pacientes nas conversas e incentivavam a 
complicada missão de aprender deutsch.
 a cidade é uma capital multicultural que aceita tudo, sem julgamentos. Do 
executivo engravatado ao hippie de dread locks, todos convivem bem. Há atrações para 
os mais diferentes gostos. a noite ferve em locais como o Kreuzberg ou ao redor da torre 
de alexanderplatz; as tardes de sol são reconfortantes nos incontáveis parques. a bela 
arquitetura antiga do calmo bairro de charlotenburg contrasta com os prédios grafitados 
do agitado prenzlauer Berg. uma dica que tornará impossível não se apaixonar por Berlim: 
alugue uma bicicleta e se misture à multidão de gente sobre duas rodas, cruzando todas 
as ruas e encontrando partes do muro de Berlim, famílias de lebres procurando comida 
no parque tiergarten, prédios com marcas de tiros da segunda guerra, fantásticos 
museus, bares românticos com mesas iluminadas por velas. É explorar e se encantar.
 Berlim não tem uma beleza óbvia como, por exemplo, paris. É como uma garota 
de olhos enormes e dentes tortos, mas linda. uma pena que muitos ainda encarem os 
alemães como os malvados do século 20. mas ninguém tem receio de tratar do passado. a 
criativa forma de eles justificarem a desagradável fama é dizer que eles são os melhores 
em tudo, até na hora de serem os piores. acho que eles têm razão.

vinicius simas
é jornalista e já morou em Berlim.

Mais informações:

www.berlin.de

www.visitberlin.de

www.viajenaviagem.com.br

www.timeout.estadao.com.br

www.timeout.com/berlin
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 ele é o oposto da imagem que se pode ter de um 

maestro. Jovem, bronzeado, solteiro e despojado, carlos 

prazeres tem twitter e Facebook e, além da formação 

clássica, curte jazz, mpB e techno.  este ano, assumiu o 

cargo de maestro titular da orquestra sinfônica da Bahia 

(osBa), que acumula com o cargo de maestro-assistente 

da orquestra petrobras sinfônica (opes), no rio de Janeiro. 

Filho do fundador da opes, armando prazeres – morto 

em 1999 em um sequestro relâmpago –, cresceu cercado 

de música clássica. começou a estudar piano aos nove 

anos, e oboé aos 13. trabalhou como oboísta do theatro 

municipal do rio e da opes até partir para a alemanha 

para uma especialização na academia da orquestra 

Filarmônica de Berlim (Fundação Karajan). interessou-

se por regência, ao acompanhar o trabalho de claudio 

abbado, então titular da filarmônica. entre 2005 e 2006, 

frequentou as aulas do maestro isaac Karabtchevsky, 

na itália – que, posteriormente, o convidou para ser seu 

assistente na opes.

 o jovem maestro passa duas semanas em 

salvador. ensaia das 10h às 13h, depois se dedica a outros 

assuntos da orquestra. nos outros 15 dias, ele pode ser 

encontrado no rio, em outros estados ou países. um dos 

principais desafios de carlos prazeres diante da osBa é 

inserir a orquestra na sociedade baiana, aproximando-a 

cada vez mais do público. uma de suas ações foi criar 

e batizar a programação anual, dividida em séries de 

concertos, com o nome de importantes personalidades da 

Bahia. assim, surgiram as séries Jorge amado, glauber 

rocha, carybé e manuel inácio da costa. como maestro 

convidado, prazeres tem dirigido importantes conjuntos 

sinfônicos, tais como a orchestre national des pays de 

la loire, na França, orquestra cherubini e orquestra 

internacional do Festival de riva del garda, na itália, 

Filarmônica de montevideo, sinfônica de porto alegre 

(ospa), entre outras. 

 nesta entrevista exclusiva concedida à revista  

Finger, ele fala sobre cultura musical brasileira e revela 

seus hábitos quando não está em uma sala de concerto.

por milena Fischer

“tenhO 
uma missãO 
impOrtante 
cOm O pOvO 
baianO”
Carioca, jovem e ousado, Carlos 
prazeres quer popularizar a música 
erudita à frente da Orquestra Sinfônica 
da Bahia.

entreVIstA MAestro CArlos prAZErEs
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 RF – A música é uma das expressões mais remotas do ser 

humano. É quase impossível dissociá-la da vida, seja em momentos 

alegres, tristes, marcantes ou corriqueiros. Seria possível dizer que 

nossas memórias têm uma trilha musical. Qual a trilha musical da 

sua vida?

 Carlos Prazeres – Basicamente, a minha trilha de infância 

foi composta com os três “Bs”: Bach, Beethoven e Brahms. acrescida 

de um outro B: Bernstein, com sua missa indescritível! uma vez, 

durante uma prova de ditado em inglês, uma das palavras era 

“madonna”, no auge do sucesso da cantora. perguntei ao professor 

o que era aquilo, e ele me olhou com aquela cara de quem estava 

vendo um et. 

   RF – Você faz parte de uma família de artistas reconhecidos 

pelo pioneirismo e pela excelência. Hoje, à frente da OSBA, você tem 

uma série de desafios. Qual o seu objetivo primordial?

 Carlos Prazeres – tenho uma missão muito importante 

com o povo baiano, a de popularizar a música clássica por aqui. a 

tarefa não será difícil, pois é um povo que tem raízes viscerais com 

a música. nosso público já triplicou em apenas seis meses, mas 

isso não é suficiente, temos que ter uma sinfônica condizente com 

o tamanho e a importância do estado da Bahia e, felizmente, todas 

as esferas políticas já estão conscientes sobre o apoio a ser dado 

para que este sonho se torne realidade. chegou a vez de a osBa 

viver um grande momento no cenário cultural do Brasil, e estamos 

trabalhando incansavelmente para isso.

 RF – Excetuando-se algumas grandes orquestras, situadas 

em São Paulo e no Rio, como você vê o cenário das orquestras, em 

termos de público e qualidade musical, nos demais Estados do 

Brasil?

 Carlos Prazeres –  a Filarmônica de minas gerais acabou 

de dar um grande salto de qualidade. mas, com relação a outros 

estados, ainda temos um grande caminho a ser percorrido. quando 

a orquestra recebe o devido apoio e passa a ser reconhecida, esse 

marketing vem, principalmente, de fora para dentro, e o público da 

cidade passa naturalmente a prestigiar. o apoio à música sinfônica 

é fundamental! orquestras são organismos essencialmente 

caros e que não se mantêm com bilheteria ou pequenos apoios 

isolados. ou seja, elas não se encaixam na cartilha neoliberal da 

autossustentação. infelizmente, vejo artistas do pop, consagrados, 

que não precisam de qualquer apoio, sendo sustentados utilizando 

verbas da lei rouanet. essa divisão de verbas para a cultura 

precisa ser melhor estudada e debatida no Brasil, caso contrário 

vamos continuar vendo a eterna sina de políticos pegando carona 

no sucesso de ídolos pop simplesmente por uma questão de 

popularidade, sem qualquer compromisso com a cultura do país.

 RF – Quais seus artistas populares (nacionais e 

internacionais) favoritos?

 Carlos Prazeres – internacionais: sting, coldplay, steve 

Wonder, Jamiroquai, leo Ferré e Dire straits são os mais tocados 

no meu ipod. nacionais: chico, caetano, gil, milton, Wagner tiso, 

seu Jorge, zizi possi e nana caymmi. também adoro todos os 

jazzistas, como miles Davis, lester Young, nat King cole, entre 

outros.

 RF – Se você não tivesse seguido a carreira de oboísta e, 

depois, de maestro, o que imagina que teria feito?

                Carlos Prazeres –  acho que tentaria ser comediante.

 

entreVIstA MAestro CArlos prAZeres

MATRIZ COTIA / SP: Tel. 11 4613-3904 / 4613-3920 – brasil@rehau.com
FILIAL MIRASSOL / SP: Tel. 17 3253-5190 – mirassol@rehau.com

FILIAL ARAPONGAS / PR: Tel. 43 3152-2004 – arapongas@rehau.com
FILIAL CAXIAS DO SUL / RS: Tel. 54 3214-6606 – caxias@rehau.com

ESCRITÓRIO BELO HORIZONTE / MG: Tel. 31 3309-7737 – minas@rehau.com

www.rehau.com.br

A líder de mercado em fi tas de borda 

está sempre preparando novidades 

para seus clientes. Produtos de alta 

tecnologia e qualidade garantem a 

modernidade e sofi sticação REHAU.

REHAU, INOVANDO COM QUALIDADE E SOFISTICAÇÃO

 EXIJA ESSA

      MARCA

Fitas de Borda

Laser Edge
Nova geração de fi tas de borda. 
Permite a fusão da fi ta à placa 
sem a necessidade de
um adesivo.

Relazzo
Deck de WPC que garante uma 
fácil montagem e manutenção, 
além de durabilidade
e estabilidade.

Perfil de Junção
Une e destaca superfícies. De 
fácil manuseio e ótima função 
vedante, pode ser utilizado em 
ambientes úmidos.
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uM lugAr
acOnchegante

um projeto bem-sucedido e um cliente satisfeito. este é o resultado conquistado pelos 

profissionais da Finger de Concórdia, santa Catarina. o pedido deu liberdade para que a equipe 

criasse e sugerisse projetos que ficassem à altura das expectativas do cliente. um espaço 

gourmet moderno e funcional, uma suíte aconchegante e contemporânea. todos os espaços 

foram aproveitados para atender às necessidades do projeto, algo que só é possível com 

móveis editáveis, produto que tem levado a Finger a conquistar espaços no mercado de móveis 

planejados. o resultado é um cliente feliz e mais um projeto de destaque.

 “Alguém me falou da Finger, e eu resolvi conferir. Fui até a loja e pude constatar o bom 

atendimento, a qualidade do produto e projetos funcionais e modernos, como eu desejava. A 

partir daí, entreguei a chave do meu apartamento aos proprietários da loja, com o seguinte 

pedido: quero o meu apartamento mobiliado e decorado. e assim foi feito. A equipe da loja 

realizou os projetos e me apresentou ideias criativas e funcionais, como meu espaço gourmet, 

e minha suíte, que superaram as expectativas. A montagem é outro diferencial da loja, com 

profissionais atentos e prestativos. Quando me devolveram a chave, meu apartamento estava 

pronto para morar, com tudo no lugar, e muito bem decorado. o que mais tenho para dizer? é 

que gostei tanto do resultado, que contratei a Finger Concórdia para fazer o escritório da minha 

empresa.” 

CAsA do ClIente | ConCórdIA  -  sAntA CAtArInA

da esquerda para a direita: 

Ivonei bonatto, elaine e Carlos 
Alberto gonçalves (clientes) e 
danieli bonatto (lojista Finger 

Concórdia, sC)  

CAsA do ClIente | pIedAde - jAboAtão dos guArArApes

como se deu a escolha pela Finger?

dentre as opções pesquisadas de algumas das principais marcas 

do mercado, a Finger se destacou pela qualidade dos móveis 

bem como a variedade de opções de projetos para um mesmo 

ambiente, com preços e formas de pagamentos que coubessem 

no meu orçamento. 

 

O que mais lhe agradou em trabalhar com produtos/

lojista da Finger?

para os produtos destaco a variedade de materiais, 

cores e acabamentos com que são montados os móveis. 

em relação ao lojista, em especial a Finger de piedade, 

na pessoa do sr. Murilo, sempre fomos bem atendidos 

por uma equipe competente e disposta a solucionar 

da melhor forma possível as nossas demandas, sejam 

elas dúvidas ou problemas pós-vendas. 

O que o cliente espera de uma solução apresentada 

por um projeto personalizado?

Através de projetos personalizados, espero a montagem 

de um ambiente adequado aos gostos e necessidades 

de seus ocupantes, viabilizando, desta forma, a 

inclusão de móveis que ocupem os espaços de forma a 

preencher os requisitos de estética de funcionalidade.

varieDaDe De materiais, 
atenDimento e 
acaBamento esmeraDo 
Foram os pontos 
Decisivos para mais um 
cliente escolHer a 
Finger em pernamBuco.

nilton Kaczawa 
dos santos 
e janizete 
gomes Freire 
dos santos

escolHa pela 
prECisão
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lojA ConCeIto riOdecOr

InAugurAção | rIo de jAneIro

o evento de inauguração da loja Finger Móveis planejados do 

shopping riodecor, dia 10 de outubro, na barra da tijuca, foi um 

grande sucesso. estavam presentes no showroom o diretor-geral, 

edson Finger, o gerente Comercial, André tavares, e o proprietário 

da loja rio decor, nixon gama. A loja Finger barra da tijuca é a 

terceira no rio de janeiro e faz parte do plano de crescimento da 

empresa, que espera até 2013 ter 90 franquias espalhadas por 

todo o brasil, ganhando cada vez mais espaço no cenário nacional. 

os projetos foram realizados pelo arquiteto André Menin, jovem 

talento que vem se destacando com projetos únicos, fugindo do 

convencional. Além disso, a loja está muito bem localizada e conta 

com o que há de mais moderno no mundo, buscando o diferencial 

tanto para o segmento home quanto pro office, ou seja, padrões 

exclusivos, como a linha Venen e a Kurve. segundo edson Finger, 

o rio de janeiro é um excelente lugar para investir, pois eventos 

como a Copa do Mundo e as olimpíadas, ligados ao crescimento da 

construção civil, são grandes oportunidades para o fortalecimento 

e expansão da marca.

Bem localizada e 
com o que há de 

mais moderno no 
mundo, a nova loja 
busca o diferencial 

tanto para o 
segmento home 

quanto pro office.

da esquerda para a direita: 
André tavares, nixon gama 
e sua esposa, rejane gama, 
e edson Finger.

InAugurAção | boA VIAgeM

A Finger inaugurou, em outubro, na Avenida padre Antônio 

tomás, 831, no bairro Aldeota, em Fortaleza, mais uma 

loja. é a segunda da empresa de sarandi (rs), com mais de 

30 anos no mercado, na capital do Ceará. Com o slogan “o 

design europeu com a precisão alemã”, a marca aposta em 

uma linha arrojada e moderna para cozinhas, dormitórios, 

home theater, home office, quartos de banho e áreas de 

serviços. A precisão alemã está em todo o processo, desde 

a fabricação do produto com elaboração do projeto, material 

de qualidade usado, precisão na fabricação, passando, 

ainda, pelo excelente atendimento dos consultores de 

vendas e pela modernidade do showroom, concluindo pelo 

cumprimento dos prazos de entregas e montagem, este 

último com um cuidado exemplar. A Finger se destaca 

também por ser um divisor no setor moveleiro, já que a 

concorrência em sua maioria são de marcas italianas.

 

da esquerda 
para a direita:

 André tavares, Clesley 
gervásio (lojista), liana 

Furtado (lojista), Aldairton 
Carvalho júnior (lojista).

InAugurAção | AldeotA

no dia 13 de setembro de 2011 foi reinaugurada a loja Finger boa Viagem de recife 

(pe), de lóris e beatriz giacomelli. o evento contou com a presença de 110 pessoas, 

incluindo arquitetos, decoradores, clientes e parceiros. A loja foi toda ambientada 

e decorada pela arquiteta pauline Fardo, que adorou trabalhar com os móveis 

editáveis da Finger, com os quais ela se sentiu livre para criar. Hoje, os clientes 

entram e encontram na Finger boa Viagem ambientes reais, para serem vividos, e 

saem encantados e cheios de ideias. Vale a pena conferir.

da esquerda para a direita: paulo sá, 
pauline Fardo, beatriz giacomelli, lóris 

giacomelli,  André tavares.

uMA lojA todA renOvada 

noVA lojA eM FOrtaleza
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Os painéis MDPremium e MDF Masisa são desenvolv idos para atender ao mais al to padrão de qual idade e exigência do nosso cl iente, 
permit indo a Finger real izar projetos que são exemplos de durabi l idade e elegância.  Esses painéis possuem dupla proteção: E-1,  norma 
europeia que cert i f ica a baixa emissão de formoldeído nos painéis Masisa,  e BioCote,  um agente natural ,  à base de íons de prata com al to 
poder ant imicrobiano que protege seus móveis.

COM OS PADRÕES 
MASISA, A FINGER 
CRIA AMBIENTES COM 
A QUALIDADE QUE 
VOCÊ CONFIA.

www.masisa.com.br

Padrão Bergerac

inauguração
litOral

InAugurAção | XAngrI-lá

A Finger Móveis planejados inaugurou a primeira loja do 

litoral norte gaúcho no dia 28 de outubro, às 19h, na Avenida 

paraguassú, 5300, na praia de Atlântida, em Xangri-lá. o 

empreendimento terá 340m² e foi projetado pelo arquiteto 

e designer André Menin (que já assina a linha de móveis) e 

ficará localizado na mais importante via das praias gaúchas.

A precisão alemã está em todo o processo, desde a 

fabricação do produto com elaboração do projeto, material 

de qualidade usado, precisão na fabricação, passando, ainda, 

pelo excelente atendimento dos consultores de vendas e pela 

modernidade do showroom, concluindo pelo cumprimento 

dos prazos de entregas e montagem.

 A marca aposta em uma premissa que a faz ser diferente: 

a convicção. “é ela, a convicção, que nos orienta para 

inovadores desenvolvimentos, que complementem a nossa 

linha de produtos, que possuam o dnA Finger”, afirma 

Menin.

lojista geovana titoni 
(centro) e equipe Finger 
Xangri-lá: deyeine gabriel 
da rosa e lisandra souza.
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